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I - BALANÇO PATRIMONIAL 

Em 31 de Dezembro de 2020 e 2019 

 

 

 

 

     
DANIELLE CRISTINE DA SILVA    MARCIO OTTO DE CAMPOS 

Diretora-Presidente     Diretor de Administração 
CPF: 925.872.830-00    CPF: 663.132.950-72 

 

 

     
ROGER ODILLO KLAFKE    JÚLIO CÉSAR MEDEIROS PASQUALETO 

Diretor de Seguridade    Contador-CRC/RS nº 047048/O-0 
CPF: 292.285.220-20    CPF: 484.111.400-91 

 

  

Valores em R$ mil

Exercício Exercício Exercício Exercício

2020 2019 2020 2019

DISPONÍVEL 104              0                   EXIGÍVEL OPERACIONAL 22.763       9.538            

Gestão Previdencial 3                 -                

Gestão Administrativa Nota 9.2 22.756       9.532            

REALIZÁVEL 44.090        27.849         Gestão Investimentos 4                 6                   

Gestão Administrativa 12                6                   PATRIMÔNIO SOCIAL 21.506       18.407         

Investimentos Nota 7 44.078        27.843         Patrimônio de Cobertura do Plano 30.748       18.296         

   Fundos de Investimentos 44.078        27.843         Provisões Matemáticas Nota 10 30.748       18.296         

 Benefícios a Conceder 30.748       18.296         

PERMANENTE Nota 8 75                96                 Fundos (9.242)        111               

  Imobilizado 58                72                 Fundos Previdenciais Nota 11 32               15                 

  Intangível 17                24                 Fundos Administrativos Notas 9.2 e 13 (9.274)        96                 

44.269        27.945         44.269       27.945         

As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis.

 A T I V O P A S S I V O

TOTAL  DO  ATIVO TOTAL  DO  PASSIVO

Documento assinado digitalmente Documento assinado digitalmente 

Documento assinado digitalmente Documento assinado digitalmente 
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II - DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO PATRIMÔNIO SOCIAL – DMPS 

(Consolidado) 

Em 31 de Dezembro de 2020 e 2019 

 
 

 
 
 

     
DANIELLE CRISTINE DA SILVA    MARCIO OTTO DE CAMPOS 

Diretora-Presidente     Diretor de Administração 
CPF: 925.872.830-00    CPF: 663.132.950-72 

 

     
ROGER ODILLO KLAFKE    JÚLIO CÉSAR MEDEIROS PASQUALETO 

Diretor de Seguridade    Contador-CRC/RS nº 047048/O-0 
CPF: 292.285.220-20    CPF: 484.111.400-91 

 

Valores em R$ mil

Exercício Exercício Variação

2020 2019 %

1. Adições 13.885        13.155       6%

(+)  Contribuições Previdenciais 11.657        8.891         31%

(+)  Resultado Positivo Líquido dos Investimentos - Gestão Previdencial 1.115          918            21%

(+)  Receitas Administrativas 797             2.784         -71%

(+)  Resultado Positivo Líquido dos Investimentos - Gestão Administrativa 316             562            -44%

2. Destinações (10.786)       (3.484)        210%

(-)  Benefícios                                                                   Nota 5.2 (303)            (110)           175%

(-)  Despesas Administrativas                                       Nota 6 (10.483)       (3.374)        211%

3. Acréscimo/Decréscimo no Patrimônio Social (1+2) 3.099          9.671         -68%

(+/-)  Provisões Matemáticas 12.452        9.699         28%

(+/-)  Fundos Previdenciais 17                -             -

(+/-)  Fundos Administrativos                                            Notas 6 e 9.2 (9.370)         (28)             33364%

As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis.

A) Patrimônio Social - início do exercício 18.407          8.736           111%

DESCRIÇÃO

B) Patrimônio Social - final do exercício (A+3) 21.506          18.407         17%

Documento assinado digitalmente Documento assinado digitalmente 

Documento assinado digitalmente Documento assinado digitalmente 
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III - DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO POR PLANO DE 

BENEFÍCIOS – DMAL 

Plano de Benefícios RS-Futuro 

Em 31 de Dezembro de 2020 e 2019 

 

 

 

 

     
DANIELLE CRISTINE DA SILVA    MARCIO OTTO DE CAMPOS 

Diretora-Presidente     Diretor de Administração 
CPF: 925.872.830-00    CPF: 663.132.950-72 

 

 

     
ROGER ODILLO KLAFKE    JÚLIO CÉSAR MEDEIROS PASQUALETO 

Diretor de Seguridade    Contador-CRC/RS nº 047048/O-0 
CPF: 292.285.220-20    CPF: 484.111.400-91 

Valores em R$ mil

Exercício   

2020

Exercício   

2019

Variação 

(%)

A) Ativo Líquido - início do exercício 18.311     8.612       113%

1. Adições 13.544     10.422     30%

(+)  Contribuições 12.429  9.504     31%

(+)  Resultado Positivo Líquido dos Investimentos - Gestão Previdencial 1.115     918        21%

2. Destinações (1.075)      (722)         49%

(-)  Custeio Administrativo (772)       (612)       26%

(-)  Benefícios (303)       (110)       175%

3. Acréscimo/Decréscimo no Ativo Líquido (1+2) 12.469     9.699       29%

(+/-)  Provisões Matemáticas 12.453  9.699     28%

(+/-)  Fundos Previdenciais 17          -         -

B) Ativo Líquido - final do exercício (A+3) 30.780  18.311  68%

C) Fundos não Previdenciais (9.274)      96            -9761%

(+/-)  Fundo Administrativo                                 Notas 9.2 e 13 (9.274)      96            -9761%
As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis.

DESCRIÇÃO

Documento assinado digitalmente Documento assinado digitalmente 

Documento assinado digitalmente Documento assinado digitalmente 
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IV - DEMONSTRAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO POR PLANO DE BENEFÍCIOS – 

DAL 

Plano de Benefícios RS-Futuro 

Em 31 de Dezembro de 2020 e 2019 

 

 
 
 
 

     
DANIELLE CRISTINE DA SILVA    MARCIO OTTO DE CAMPOS 

Diretora-Presidente     Diretor de Administração 
CPF: 925.872.830-00    CPF: 663.132.950-72 

 

     
ROGER ODILLO KLAFKE    JÚLIO CÉSAR MEDEIROS PASQUALETO 

Diretor de Seguridade    Contador-CRC/RS nº 047048/O-0 
CPF: 292.285.220-20    CPF: 484.111.400-91 

Valores em R$ mil

Descrição
Exercício     

2020

Exercício    

2019

Variação 

(%)

 1. Ativos 30.873          18.477          67%

 Disponível 104                -                -

 Recebível 2                    100               -98%

 Investimento 30.767          18.377          67%

 Fundos de Investimento 30.767          18.377          67%

 2. Obrigações 93                  70                 100%

Operacionais 93                  70                 33%

 3. Fundos Não Previdenciais -                 96                 -100%

 5. Ativo Líquido (1-2-3) 30.780          18.311          68%

  Provisões Matemáticas 30.748          18.296          68%

  Fundos Previdenciais 32                  15                 111%

As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis.

Documento assinado digitalmente Documento assinado digitalmente 

Documento assinado digitalmente Documento assinado digitalmente 
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V - DEMONSTRAÇÃO DO PLANO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA 

(CONSOLIDADA) – DPGA 

Em 31 de Dezembro de 2020 e 2019 

 
 

     
DANIELLE CRISTINE DA SILVA    MARCIO OTTO DE CAMPOS 

Diretora-Presidente     Diretor de Administração 
CPF: 925.872.830-00    CPF: 663.132.950-72 

 

 

   

 
ROGER ODILLO KLAFKE    JÚLIO CÉSAR MEDEIROS PASQUALETO 

Diretor de Seguridade    Contador-CRC/RS nº 047048/O-0 
CPF: 292.285.220-20    CPF: 484.111.400-91 

Valores em R$ mil

DESCRIÇÃO
Exercício   

2020

Exercício  

2019
Variação  

(%)

A) Fundo Administrativo do Exercício Anterior 96             124          -23%

1. Custeio da Gestão Administrativa 1.113       3.346       -67%

1.1. Receitas 1.113   3.346  -67%

Custeio Administrativo da Gestão Previdencial 797      620     29%

Resultado Positivo Líquido dos Investimentos 316      562     -44%

Outras Receitas                                              Notas 6 e 12 -       2.164  -100%

2. Despesas Administrativas 10.458     3.366       211%

2.1. Administração Previdencial 3.084       2.804       10%

  Pessoal e Encargos 1.543       1.437       7%

  Treinamentos/Congressos e Seminários 11             27            -59%

  Viagens e Estadias 1               14            -93%

Serviços de Terceiros 593          542          9%

Despesas Gerais                                           Nota 6 857          610          40%

Depreciações 18             18            2%

Tributos                                                            Nota 6 e 14 61             156          -61%

2.2. Administração dos Investimentos 643      562     14%

Pessoal e Encargos 339      315     7%

Treinamento/Congressos e Seminários 2          6          -66%

Viagens e Estadias -       3          -100%

Serviços de Terceiros 110      99        11%

Despesas Gerais                                           Nota 6 188      134     40%

Depreciações 4          4          0%

2.4. Outras Despesas 6.731   -      -

Outras Despesas                                           Nota 9.2 6.731   -      -

4. Reversão de Recursos para o Plano de Benefícios 25             8              100%

6. Sobra/Insuficiência da Gestão Administrativa (1-2-4) (9.370)      (28)           33352%

7. Constituição/Reversão do Fundo Adminstrativo (6) (9.370)      (28)           33352%

B) Fundo Administrativo do Exercício Atual (A+7) (9.274)      96            -9761%

As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis.

Documento assinado digitalmente Documento assinado digitalmente 

Documento assinado digitalmente Documento assinado digitalmente 
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VII - DEMONSTRAÇÃO DAS PROVISÕES TÉCNICAS DO PLANO DE 

BENEFÍCIOS – DPT 

Plano de Benefícios RS-Futuro 

Em 31 de Dezembro de 2020 e 2019 

 
 

 
 

 
 

 
 

     
DANIELLE CRISTINE DA SILVA    MARCIO OTTO DE CAMPOS 

Diretora-Presidente     Diretor de Administração 
CPF: 925.872.830-00    CPF: 663.132.950-72 

 

     
ROGER ODILLO KLAFKE    JÚLIO CÉSAR MEDEIROS PASQUALETO 

Diretor de Seguridade    Contador-CRC/RS nº 047048/O-0 
CPF: 292.285.220-20    CPF: 484.111.400-91 

 

Valores em R$ mil

DESCRIÇÃO
 Exercício   

2020 

Exercício   

2019

Variação 

(%)

Provisões Técnicas 30.871      18.311    69%

 1. Provisões Matemáticas 30.748      18.296    68%

 1.2. Benefício a Conceder   30.748      18.296    68%

Contribuição Definida 30.748      18.296    68%

 Saldo de Contas - parcelas patrocinadores 14.672      8.591      71%

 Saldo de Contas - parcelas participantes 16.076      9.705      66%

2. Exigível Operacional 91              -           0%

 2.1 Gestão Previdencial 91              -           0%

3. Fundos 32              15            114%

 3.1 Fundos Previdenciais 32              15            114%

As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis.

Documento assinado digitalmente Documento assinado digitalmente 

Documento assinado digitalmente Documento assinado digitalmente 
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES  
CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 E DE 2019 
(Em milhares de reais) 
  
 
 
1. CONTEXTO OPERACIONAL  
 
A Fundação de Previdência Complementar do Servidor Público do Estado do Rio 

Grande do Sul – RS-Prev, instituída pela Lei Complementar estadual nº 14.750, de 

15 de outubro de 2015, e criada pelo Decreto nº 52.856, de 7 de janeiro de 2016, 

aprovada pela Portaria nº 119, de 21 de março de 2016, da Superintendência 

Nacional de Previdência Complementar – Previc é uma entidade fechada de 

previdência complementar - EFPC, sem fins lucrativos. 

 

A RS-Prev é uma fundação de natureza pública, com personalidade jurídica de 

direito privado e autonomia administrativa, financeira, patrimonial e gerencial, 

instituída com a finalidade de administrar e executar planos de benefícios de caráter 

previdenciário, estruturados na modalidade de contribuição definida, nos termos 

das Leis Complementares Federais nºs. 108 e 109, ambas de 29 de maio de 2001. 

 

A Fundação possui estrutura organizacional composta pelo Conselho Deliberativo, 

Conselho Fiscal e Diretoria-Executiva e está incumbida de observar os princípios 

norteadores da administração pública, notadamente o da eficiência e o da 

economicidade, devendo adotar mecanismos de gestão operacional que 

maximizem a utilização de recursos, de forma a otimizar o atendimento aos 

participantes e assistidos e a diminuir as despesas administrativas. 

 

Os recursos de que a Fundação dispõe para o cumprimento de seus objetivos são 

constituídos por contribuições de seu patrocinador (o Estado do Rio Grande do Sul) 

e de seus participantes, bem como de rendimentos resultantes das aplicações 

dessas contribuições. As aplicações financeiras obedecem às regras fixadas pela 

Resolução do Conselho Monetário Nacional – CMN nº 4.661, de 25 de maio de 

2018. 

 

O aporte inicial dos recursos do patrocinador foi efetuado a título de adiantamento 

de contribuições, com o objetivo de assegurar os gastos administrativos 

necessários ao regular funcionamento inicial da entidade. 
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2. PLANO DE BENEFÍCIOS RS-FUTURO 

 

Em 28 de julho de 2016, foi aprovado, pelo Conselho Deliberativo da Entidade, o 

Regulamento do Plano de Benefícios denominado RS-Futuro. Posteriormente, o 

mesmo foi aprovado pela Previc, no dia 18 de agosto de 2016, por meio da portaria 

nº 382, publicada no DOU em 19 de agosto de 2016, dando início ao funcionamento 

do Regime de Previdência Complementar do Rio Grande do Sul – RPC/RS. 

 

O Plano RS-Futuro é um plano de benefícios de caráter previdenciário e 

complementar, estruturado na modalidade de contribuição definida, destinado aos 

servidores públicos civis titulares de cargos efetivos do Estado do Rio Grande do 

Sul.  

 

O patrocinador do plano é o Estado do Rio Grande do Sul, por meio dos Poderes 

Executivo, Legislativo e Judiciário, do Ministério Público, do Tribunal de Contas, da 

Defensoria Pública e das autarquias e fundações de direito público. 

 

O plano foi inscrito sob o nº 2016.0012-83 no Cadastro Nacional de Planos de 

Benefícios – CNPB, tendo seu primeiro aporte de contribuições sido realizado em 

novembro de 2016. 

 

Em 31 de dezembro de 2020, o Plano de Benefícios RS-Futuro atingiu o número 

de 1.331 participantes, sendo 3 autopatrocinados, 3 em benefício proporcional 

diferido e 1.325 ativos.  

 

 
 

Os números acima podem sofrer alterações caso a RS-Prev, após o fechamento 

anual, ainda venha a receber inscrições feitas, por intermédio do patrocinador, 

antes do encerramento do exercício. Esta ressalva decorre da possibilidade de 

atrasos no processamento das inscrições pelas áreas de recursos humanos dos 

patrocinadores.  

 

 

 

Participantes 31/12/2020 31/12/2019

Quant. Quant.

 Ativos          1.325          1.023 29,5%

 Benefício Proporcional Diferido                3                 3 -

 Autopatrocinados                3                 2 50,0%

Totais          1.331          1.028 29,5%

Variação 

Anual
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3. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
 
As Demonstrações Contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas de 

acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades 

fechadas de previdência complementar, reguladas pelo Conselho Nacional de 

Previdência Complementar – CNPC, das quais podemos citar a Resolução CNPC 

nº 29, de 13 de abril de 2018, que revogou a Resolução CNPC nº 8, de 31 de 

outubro de 2011, sendo mantida a Planificação Contábil Padrão conforme Instrução 

Previc nº 11, de 3 de dezembro de 2018 e Instrução Previc nº 31, de 20 de agosto 

de 2020, a qual revogou a Instrução da Secretaria de Previdência Complementar – 

SPC nº 34, de 24 de setembro de 2009, e suas alterações posteriores. As 

demonstrações estão também em conformidade com as Normas Brasileiras de 

Contabilidade - NBC, aprovadas pelo Conselho Federal de Contabilidade – CFC e 

pronunciamentos contábeis, em especial a Resolução CFC nº 1.272, de 22 de 

janeiro de 2010, que aprova a Interpretação Técnica Geral – ITG 2001. 

 

Essas diretrizes não requerem a divulgação em separado de ativos e passivos de 

curto prazo e de longo prazo, nem a apresentação da Demonstração do Fluxo de 

Caixa.  

 

A estrutura da planificação contábil padrão das Entidades Fechadas de Previdência 

Complementar - EFPC reflete o ciclo operacional de longo prazo de suas 

atividades, de forma que a apresentação de ativos e passivos, observadas as 

gestões previdencial, administrativa e o fluxo dos investimentos, proporcione 

informações mais adequadas, confiáveis e relevantes do que a apresentação em 

circulante e não circulante, em conformidade com o item 63 da NBC TG 26, 

referente à apresentação das Demonstrações Contábeis. 

 

A sistemática introduzida pelos órgãos normativos apresenta, além das 

características já descritas, a segregação dos registros contábeis em gestões 

distintas (previdencial e administrativa) e o fluxo dos investimentos, que é comum 

às Gestões Previdencial e Administrativa, segundo a natureza e a finalidade das 

transações, formando um conjunto de informações que caracterizam as atividades 

destinadas à realização das funções da entidade, conforme segue: 

 

I - Gestão Previdencial: registra e controla as contribuições, benefícios e os 

institutos de portabilidade, resgate, benefício proporcional diferido e 

autopatrocínio; 

 

II - Gestão Administrativa: atividade de registro e de controle inerentes à 

administração dos Planos de Benefícios; e 
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III - Investimentos: registro e controle referentes à aplicação dos recursos de 

cada Plano de Benefícios e do Plano de Gestão Administrativa – PGA. 

 

 

De acordo com a legislação em vigor os modelos das demonstrações contábeis, 

consolidadas e por planos, a serem elaboradas pelas EFPC e encaminhadas à 

Previc, referentes ao exercício social, são os seguintes: 

 

I - Balanço Patrimonial – Consolidado comparativo com o exercício anterior. 

Evidencia a posição consolidada, os saldos das contas do Ativo, Passivo e 

Patrimônio Social do Plano de Benefícios RS-Futuro e do PGA, apresentados 

em moeda corrente das respectivas datas; 

 

II - Demonstração da Mutação do Patrimônio Social – DMPS – Consolidada 

comparativa com o exercício anterior. Destina-se a mostrar a composição dos 

elementos que provocaram as alterações ocorridas no Patrimônio Social do 

Plano de Benefícios RS-Futuro; 

 

III - Demonstração da Mutação do Ativo Líquido por Plano de Benefícios – 

DMAL - comparativa com exercício anterior. Destina-se a evidenciar a 

composição dos fatos que provocaram as alterações ocorridas no Ativo 

Líquido do Plano de Benefícios, bem como possibilita avaliar a evolução 

desses fatos e do próprio Ativo Líquido; 

 

IV - Demonstração do Ativo Líquido por Plano de Benefícios – DAL - 

comparativa com exercício anterior. Representa a composição do Ativo 

Líquido, o qual é resultante da subtração dos passivos e fundos não 

previdenciais de seus ativos totais. Sua apuração possibilita a avaliação do 

grau de cobertura dos compromissos atuariais do plano, representados pelas 

provisões matemáticas e fundos previdenciais, pelo Ativo Líquido; 

 

V - Demonstração do Plano de Gestão Administrativa – DPGA - (consolidada) 

comparativa com o exercício anterior. Nesta demonstração estão 

representadas todas as contas que compõem a atividade administrativa da 

Entidade, demonstrando a composição dos fatos que provocaram as 

alterações ocorridas no Fundo Adminstrativo do PGA, bem como a avaliação 

da evolução destes fatos e do Fundo; 
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VI - Demonstração do Plano de Gestão Administrativa por Plano de Benefícios 

– DPGA - comparativa com o exercício anterior. A apresentação desta 

demonstração é facultativa; e 

 

VII - Demonstração das Provisões Técnicas do Plano de Benefícios – DPT - 

comparativa com exercício anterior. Evidencia a totalidade dos compromissos 

do plano de benefícios com seus participantes e assistidos, representados 

pelas provisões (reservas) matemáticas, a insuficiência ou excesso de 

recursos representado pelo equilíbrio técnico, o saldo de fundos previdenciais, 

bem como as obrigações operacionais e contingenciais.  

 

As demonstrações contábeis são apresentadas em milhares de reais. 

 

 

4. SUMÁRIO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS ADOTADAS  
 
As principais práticas contábeis adotadas pela Fundação estão resumidas a seguir: 

 

a) Resultado das operações 

 

O resultado das operações é apurado em conformidade com o regime de 

competência. Adicionalmente, as contribuições vinculadas ao Plano de Benefícios 

do tipo contribuição definida, são registrados pelo regime de caixa. 

 

b) Ativo Realizável 

 

I - Gestão Previdencial: representa os recursos a receber do Plano de 

Benefícios, relativos às contribuições dos patrocinadores, participantes e 

autopatrocinados, observando-se o plano de custeio vigente, registradas pelo 

regime de caixa, conforme preceitua o Art. 10, § 2º da Resolução CNPC nº 

29, de 13 de abril de 2018. 

 

II - Gestão Administrativa: representa os valores e direitos relativos ao custeio 

de despesas administrativas efetuados pela patrocinadora, participantes e 

outros eventos administrativos. 

 

III - Investimentos: regido pelas diretrizes de aplicações dos recursos 

garantidores dos planos administrados em consonância com a legislação em 

vigor, vide Nota 7. 
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c) Fundos de Investimentos 

 

São contabilizados pelo valor efetivamente desembolsado nas aquisições de cotas 

e incluem, se for o caso, taxas e emolumentos. Os montantes relativos aos fundos 

de investimentos são representados pelo valor de suas cotas na data de 

encerramento do balanço. 

 

 

5. GESTÃO PREVIDENCIAL 

 

5.1 – ADIÇÕES 

 

O custeio do Plano de Benefícios RS-Futuro determina que os participantes 

patrocinados, individuais e especiais (autopatrocinados), possam escolher a 

alíquota de contribuição básica e facultativa, incidente sobre o salário de 

participação, observados os percentuais mínimo e máximo definidos no 

regulamento do plano, no plano de custeio e na legislação estadual. Essas 

contribuições previdenciais são destinadas às contas de contribuições básica e 

facultativa e a parcela referente ao custeio administrativo é repassada ao PGA. A 

adição de portabilidade representa a entrada de recursos de participantes 

transferida de outro plano de previdência privada. Além das contribuições incluem-

se nas adições o resultado positivo líquido dos investimentos apurados no 

exercício. 

 
As adições ao plano são demonstradas na tabela a seguir: 

 
 

 
 

No ano de 2020, com o advento da Lei Complementar estadual nº 15.511, de 24 
de agosto, foi equacionada a questão relativa ao prazo de vencimento das 

R$ mil

Descrição 31/12/2020 31/12/2019

Contribuições

   Contribuições Previdenciais 11.591        8.725         

   Contribuições para custeio Administrativo 797             620            

   Portabilidades 41                159            

Total Contribuições 12.429        9.504         

Resultado Positivo Liquido dos Investimentos 1.115          918            

Total das Adições 13.544        10.422      

Exercícios Findos em
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contribuições concernentes ao décimo terceiro salário pagos pelo patrocinador 
Executivo. A cobrança de valores pretéritos pende de revisão de posicionamento 
pela Procuradoria-Geral do Estado.  
 
 
5.2 – DESTINAÇÕES 

 

As destinações referem-se aos institutos de resgate e portabilidade, os quais estão 

definidos no regulamento do plano, quando o participante resgata ou transfere suas 

reservas para outro plano de previdência privada. Além dos institutos, a Fundação 

possui outras deduções referentes à devolução dos valores das adesões 

automáticas dos servidores e membros de Poder, que foram inscritos 

automaticamente, na forma da Lei, e que solicitaram o cancelamento de suas 

inscrições dentro do prazo de 90 dias das suas datas de entrada em exercício, além 

da devolução de contribuições referente a reversão do Fundo Previdencial 

repassada ao PGA (vide Nota 11).  

 

A fonte de custeio administrativo recebida no PGA é uma destinação do plano de 

benefícios, definida atuarialmente e disposta no regulamento do plano. No exercício 

de 2020, o custeio administrativo total foi de R$ 772 mil, sendo o valor de R$ 797 

mil compensado pelo reembolso do PGA ao plano no valor de R$ 25 mil para 

custear as despesas de custódia qualificada, conforme decisão da gestão da 

Fundação.  

 

As destinações estão demonstradas no quadro abaixo: 
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6. GESTÃO ADMINISTRATIVA 

 

Os recursos destinados ao PGA são somados às outras receitas para darem 

cobertura às despesas administrativas (vide Nota 12). Considera-se que o 

adiantamento das contribuições, realizado através do aporte de que trata o art. 32 

da Lei Complementar estadual 14.750/2015, deixará de ser necessário ao regular 

funcionamento da Fundação no momento em que for verificado o equilíbrio entre 

receitas e as despesas administrativas. Este equilíbrio será verificado com base 

nas receitas financeiras do PGA da Fundação, no balanço anual devidamente 

auditado e, será considerado atingido no momento em que as receitas 

administrativas superarem em 10% (dez por cento) as despesas administrativas 

(vide Nota 9.2). 

 

R$ mil

Descrição 31/12/2020 31/12/2019

Institutos 233             77              

   Resgates 24                16              

   Portabilidades 209             61              

Outras Deduções 70                33              

   Devoluções Adesão Automática 70                18              

   Reversão de Fundo Previdencial -              15              

Total Benefícios 303             110            

Custeio Administrativo

   Contribuições para Custeio Administrativo 797             620            

   Recursos Oriundos do PGA (25)              (8)               

Total Custeio Administrativo 772             612            

Total das Destinações 1.075          722            
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As despesas administrativas são classificadas entre Gestão Previdencial e 

Investimentos, sendo que, nas despesas comuns às duas gestões são aplicados 

os rateios pelo critério de envolvimento de cada colaborador no trabalho executado 

em cada gestão. O critério de rateio é definido no orçamento anual elaborado pela 

Diretoria-Executiva e aprovado pelo Conselho Deliberativo, sendo aplicado em 

2020 o rateio de 86,2% para Gestão Previdencial e 13,8% para a Gestão de 

Investimentos.  

 

No grupo das despesas administrativas, especificamente na conta de Despesas 

Gerais está somada a correção monetária, pela variação do Índice de Preços ao 

Consumidor Amplo - IPCA, do adiantamento de contribuições (vide Nota 9.2) 

realizado pelo patrocinador Estado do Rio Grande do Sul. Em 2020 o valor desta 

correção monetária foi de R$ 912 mil sendo alocados R$ 786 mil em Despesas 

Gerais da Gestão Previdencial e R$ 126 mil na conta Despesas Gerais da Gestão 

Investimentos.  

 

No exercício de 2020 houve a reversão de recursos do PGA para o plano de 

benefícios no valor de R$ 25 mil referente as despesas de custódia qualificada de 

investimentos. 

 

Conforme informado como Fato Relevante nas Demonstrações Contábeis do ano 

anterior, a partir de janeiro de 2020 a Previc alterou as regras de consistência do 

sistema contábil, permitindo a escrituração do resultado negativo na conta 

patrimonial do Fundo Administrativo e, desta forma, esta escrituração não foi mais 

registrada em Outras Receitas Administrativas. Como consequência do registro 

R$ mil

Descrição 31/12/2020 31/12/2019

Receitas Administrativas 1.113          3.346         

   Contribuições para Custeio Administrativo 797             620            

   Outras Receitas Administrativas -              2.164         

   Resultado dos Investimentos 316             562            

(-) Despesas Administrativas (10.458)       (3.366)       

   Gestão Previdencial (3.084)         (2.804)       

   Investimentos (643)            (562)           

   Outras despesas (6.731)         -

(-) Reversão De Recursos para o Plano (25)              (8)               

Fundo Administrativo Negativo (9.370)         (28)             
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deficitário do PGA não ser mais lançado na conta Exigível Operacional, houve 

significativa diminuição da base de tributação do PIS e da COFINS.  

 
Para reverter o valor acumulado de R$ 6.731 mil no Exigível Operacional utilizou-
se a conta Outras Despesas, a qual foi ajustada com montante do resultado 
acumulado registrado na conta Outras Receitas Administrativas (ver Nota 9.2). 
 

 

7. GESTÃO DE INVESTIMENTOS 

 

A principal função da RS-Prev é garantir benefícios aos participantes e assistidos 

do plano de benefícios por ela administrado. Desta forma, a gestão dos recursos 

tem como objetivo buscar os resultados necessários de forma a cumprir suas 

obrigações previdenciárias. 

 

Neste contexto, a Fundação estabelece a estrutura para a gestão dos 

investimentos, os objetivos e limites de cada segmento, as metas de retorno, os 

parâmetros de risco e o nível de governança para as alocações dos recursos 

garantidores das provisões matemáticas e fundos por meio de sua Política de 

Investimento, conforme determina a Resolução CMN n° 4.661/2018. A Política de 

Investimento da RS-Prev, com vigência entre 01/01/2020 a 31/12/2024, foi proposta 

pela Diretoria-Executiva e aprovada pelo Conselho Deliberativo em sua 45ª 

Reunião Ordinária, realizada em 09 de dezembro de 2019.  

 

No decorrer do ano de 2020, atendendo às diretrizes traçadas pela Política de 

Investimento 2020-2024, a gestão da RS-Prev diversificou os recursos dos planos 

para outros fundos de investimentos, conforme pode ser verificado no quadro 

abaixo:  
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